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Corpo político, corpo social nos espaços lusófonos

Como observa Chantal Jaquet, “o corpo impõe-se, na sua espessura, como uma realidade íntima e concreta, uma forma viva que se move e comove, ora móvel ou imóvel, sensível e insensível. Levado para todo o lado, torna-se uma presença mediata e imediata entre o eu e os outros. Viver é assumir um corpo e apreender o mundo a partir desse ponto de vista único e inexpugnável.” (Jaquet, 2001: 1) Apesar de, durante largos anos, os filósofos terem dado maior ênfase ao espírito e reduzido a corporeidade à ausência, ao não-ser, o corpo tornou-se hoje um verdadeiro objeto de estudo nas ciências sociais e humanas.
Abolindo a distinção entre sujeito e objeto, o corpo é simultaneamente familiar e estranho, submetendo-se às experiências da intimidade e da exterioridade, ora como simples espetador ora como a(u)tor de múltiplas ações em que revela todo o seu poder e complexidade.Verdadeira terra incógnita por decifrar, o corpo remete para as mais diversas vivências e experiências, para variadíssimas “técnicas” (Mauss, 1934) que diferem no espaço e no tempo, em função das orientações de cada sociedade, da educação ou das práticas culturais que imprimem no corpo marcas indeléveis. Povoado de múltiplas possibilidades, o corpo material torna-se, desta forma, um corpo-signo que reúne o visível e o invisível, a superfície e a profundidade, o ser e a aparência, o material e o imaterial, compondo-se de múltiplas facetas que seduzem e convidam simultaneamente à reflexão.

A noção de corpo implica ainda a ideia de totalidade e unidade, conjugando o múltiplo ou as partes, sejam orgânicas, políticas ou sociais. A vida em sociedade implica assim a existência de um todo constituído, de uma ordem, de um conjunto de orientações e relações em que cada indivíduo se inscreve, através de uma presença e de ações revestidas de múltiplos significados – ora apontando para a associação, a submissão, ora para a disjunção, a  subversão, a marginalização... – que nos importa aqui explorar. Evocar o corpo político e/ou as políticas do corpo leva-nos ainda a questionar os fundamentos e a constituição dos regimes, os dispositivos e os jogos de poder, sendo que constitui o suporte de várias iniciativas individuais e/ou coletivas a que procuraremos dar relevo.
A partir de diversas abordagens disciplinares e considerando as noções de corporalidade, identidade e as interações entre os indivíduos, este colóquio internacional tem como objetivo analisar a(s) forma(s) como o corpo – quer individual quer coletivo – diz e se inscreve no âmbito político e social ou ainda nas expressões imaginárias e artísticas dos vários espaços lusófonos. Nesta perspetiva, daremos particular atenção às diferentes relações e dinâmicas de poder e resistência assim como aos efeitos e tensões resultantes de dicotomias tais como centro/periferia, normas/margens, público/privado, entre outras. Focaremos ainda os processos de hierarquização “da cabeça aos pés”, capitalizando ou não algumas partes do corpo (corpus).
Eixos propostos :

1. Pensar / dizer / escrever o corpo 

2. Corpo individual / corpo coletivo 
3. Políticas do corpo / corpos políticos 
4. Poéticas do corpo / corpos poéticos 
5. Corpo e identidade 
6. Corpo, género e sexualidade 
7. Corpo e artes / corpos artísticos 
8. Corpo e ética 
9. Técnicas do corpo
10.  Corpo e tecnologias
********************
Submissão das propostas de comunicação: até 28 de fevereiro de 2019 para o endereço  corpspolitiqueetsocial@gmail.com
Ficheiro anexo com :
· Nome/Apelido
· Email
· Universidade e laboratório de investigação
· Eixo proposto
· Título e resumo da comunicação (max. 200 palavras)
· 5 palavras-chave
Línguas do colóquio: Português & Francês 
Comunicações: 20 minutos (+ 10 minutos de discussão).
Calendarização:

28/02/2019 : último prazo para a submissão de propostas 

28/03/2019: Notificação aos autores 

14 e 15/10/2019: Colóquio internacional 
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